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Ç EDITORIAL 



Nesta época de tantas modifica¬ 
ções, no âmbito nacional e também no 
internacional, nas mais diversas áreas 
da vida, tais como política, religião, 
etc., "O Evangelista deCrianças" tra¬ 
ta, neste trimestre, de algumas mu¬ 
danças que afetam ns crianças. 

O divórcio, que é sempre uma mu¬ 
dança traumática para elas, é o assun¬ 
to da matéria de CAPA. 

Mudar de casa pode ser um problema. A matéria dedicada 
ns CRIANÇAS traz uma história para a criança ler ou para 
você ler para ela, a respeito desse assunto. 

O artigo dedicado aos PAIS focaliza o problema da morte, 
apresentando orientação a respeito decomoajudar uma criança 
pequena a enfrentar esse problema. 

As modificações na sociedade afetam ns crianças de varias 
maneiras. A seção ATUALIDADES aborda algumas delas. 

Com tantas incertezas ao nosso redor, é um refrigério 
lembrar que "Tudo muda, menos ELE!". A MEDITAÇÃO — 
Deus é imutável — certamente falará ao seu coração. 

E mais: você encontrará sugestões para a Páscoa nas seções 
ESPECIAL e IDÉIA LUMINOSA. E no encarte Boletim Mi¬ 
nisterial há dois projetos missionários para você. Boa leitura! 

Eneida Rangel Celeti 

_ 3P _ 

Cu Cu Cu 

LEIA NO PRÓXIMO NÚMERO 

S Ministério Urbano: evangelização de crianças nas 
grandes cidades. 

S Sugestão para 1Z131-’ baseada na vida do profeta Elias. 
S Idéias para o Dia do índio e Dia das Mães. 
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A criança e as mudanças na família 

Vassilios Constantinidis 


Nos últimos quarenta anos, a 
família tem sido pressionada por 
mudanças e transformações. Inú¬ 
meras famílias têm saído das resi¬ 
dências térreas e têm se estabel ecido 
em apartamentos, 
por questões de 
segurança. Outras 
têm optado pelas 
chamadas cida¬ 
des de contorno, 
próximas das ca¬ 
pitais, pela mes¬ 
ma razão ou para 
dar a seus filhos 
mais espaço. A te¬ 
levisão quase que 
eliminou nas fa¬ 
mílias o tempo do 
diálogo, do com¬ 
partilhar e da devocional em famí¬ 
lia. 

O alto custo de vida levou as mães 
à busca do trabalho, e os filhos pas¬ 
saram a ser criados pelas babás, em¬ 
pregadas, avós, tias e vizinhas. 

Outras crianças vieram a conhe¬ 
cer cedo o semi-internato, onde pas¬ 
sam quase o dia todo afastadas do 
convívio do lar. 

Os meios de coinunicação, e espe¬ 
cialmente a televisão, trouxeram 


mudanças radicais no comporta¬ 
mento das crianças, dos pais e da 
família. 

Entretanto, as mudanças mais 
acentuadas no comportamento fa¬ 
miliar surgiram 
no final da déca¬ 
da de 60, época 
chamada "revo¬ 
lução sexual", 
quando começou 
a derrocada do 
"até que a morte 
os separe", cul¬ 
minando no dia 
28 de junho de 
1977 com a apro¬ 
vação de uma 
emenda à Cons¬ 
tituição Brasilei¬ 
ra, apresentada pelo senador Nel¬ 
son Carneiro, que instituía o divór¬ 
cio no Brasil. 

Estatísticas daquela época infor¬ 
mam que havia então 3 milhões de 
pessoas desquitadas legalmente e 
mais de 2 milhões de separações 
aguardavam legalização. 

Hoje, os números provam a su¬ 
premacia do "morar junto". Segun¬ 
do pesquisa feita durante dois anos 
em 855 Cartórios de Registro Civil 

O 
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do Estado de São Paulo, pela Funda¬ 
ção Sistema Estadual de Análise de 
Dados (Seade), a taxa média de 
uniões legais do ano passado, que 
foi de 5,39 casamentos para cada 
grupo de mil habitantes, foi a menor 
dos últimos 16 anos, quando a mé¬ 
dia era de 8,7. 

Não pretendo entrar no mérito 
bíblico referente ao divórcio, ape¬ 
nas repetir o que Jesus disse aos 

cJVÍos úítimos de% cm os 
o divóhCio invadiu os 
toes eucmgéCicos e tem sido 
aQvo de p/ieocupação 
nas ó)g/iejas. 

fariseus que o indagaram a respeito 
em Mateus 9:8 - "Por causa da dure¬ 
za do vosso coração é que Moisés 
vos permitiu repudiar vossas mu¬ 
lheres; entretanto não foi assim des¬ 
de o princípio. " Isso significa que 
houve mudança. Então, como era 
no princípio? Jesus disse no mesmo 
texto: "Portanto, o que Deus ajuntou 
não o separe o homem." 

Minha preocupação, entre¬ 
tanto, são as conseqüências que o 
divórcio produz nos filhos, nas 
crianças. 

Há alguns anos atrás, somente se 
ouvia de divórcio entre familiares, 
amigos e vizinhos não evangélicos, 
mas nos últimos dez anos o divórcio 
invadiu os lares ev an gélicos e tem 


sido alvo de preocupação nas Igre¬ 
jas. 

Hoje já vemos nas classes da Esco¬ 
la Dominical ou nas Classes de Boas 
Novas, crianças de lares separa¬ 
dos pelo divórcio. Em acampamen¬ 
tos esse número é ainda mais ele¬ 
vado. 

Uma criança pode suportar certos 
tipos de mudanças, porém a separa¬ 
ção de seus pais pelo divórcio sem¬ 
pre as encontrará despreparadas. 

ENFRENTANDO A INSEGURANÇA 

Uma vez que os pais tenham acer¬ 
tado a separação ou divórcio, muitas 
questões surgem para a criança: 

— Quando o papai vai se mudar? 

— Com quem eu vou morar? 

— Com quem eu vou passar as 
férias, feriados. Natal e o meu ani¬ 
versário? 

E então a insegurança invade o 
interior da criança. Ela estará inse¬ 
gura diante das adaptações em seu 
novo modo de vida, relacionamen¬ 
tos familiares e quanto ao futuro. 
Para crianças muito pequenas, esta 
insegurança pode ser para toda a 
vida. 

Lembro-me que, ao conversar com 
uma menina de 9 anos a respeito da 
separação de seus pais, ela foi cate¬ 
górica ao declarar: "Eu não vou ca¬ 
sar nunca". 

Numa criança de menos de cinco 
anos, a insegurança pode ser perce¬ 
bida pelo medo de dormir sozinha, 
a falta de sono, a freqüente urina à 


noite, e a busca da afeição de outros, 
tais como tios e professores. 

Já para os juniores e adolescentes, 
é comum a dificuldade repentina na 
área dos estudos, o apego aos cole¬ 
gas e amigos e a permanência fora 
de casa por muito tempo. 

Este tempo é críjdço, e nós, como 
professores, devemos demonstrar 
um amor profundo por esta criança, 
tanto verbalmente como na prática: 
podemos realizar um passeio com 


QAma menina de nove 
anos loi categóMca ao 
decQcuiah: “êu não vou 
casa/t nunca.” 


ela ou ajudar nas tarefas de escola. 
Um adulto, que se coloca disponí¬ 
vel, será adorado por uma criança 
fam inta de atenção. 

Muitas vezes as crianças pensam 
que elas são a causa da separação. 
Outras vezes pensam que elas pode¬ 
riam ter feito algo para evitar a sepa¬ 
ração, em outras palavras, sentem- 
se culpadas. É necessário comuni¬ 
car a elas repetidamente que elas 
são isentas de culpa e que o divórcio 
é um problema de gente grande, e as 
crianças não têm nada a ver com ele. 

O PROCESSO DA ANGÚSTIA 

Uma vez oficializado o divórcio, 
e tendo a notícia se espalhado, deixe 


a criança entristecer-se, chorando 
freqüentemente no início. Aceite os 
sentimentos da criança mesmo que 
estejam chgios de raiva e ressenti¬ 
mento. Agora, deixe a criança saber 
que você está disponível para con¬ 
versar e ouvir. 

O que você pode esperar de seu 
dileto aluno durante esse tempo? 
Ele estará experimentando conflito, 
descrença, surpresa, abatimento, 
solidão, preocupação por causa das 
mudanças em seu mundo e seus 
relacionamentos, e vergonha por ser 
agora diferente. Ele mostrará raiva 
e estará muito confuso a respeito da 
lealdade de um dos pais. Mesmo 
numa situaçãodessas, a criança deve 
experimentar fidelidade para com o 
pai ou mãe que vai embora. Nunca 
julgue ou critique os pais da criança. 
Você pode encorajar a criança a con¬ 
tinuar a amar ambos os pais, exceto 
em casos fora do normal. Assegu¬ 
re-lhe do amor que seus pais 
lhe retribuirão. Cada criança é um 
indivíduo únÍ£o e responderá ao 
trauma do divórcio de sua própria 
maneira. 

Para a maioria dos filhos de pais 
divorciados, a ruptura de seus lares 
foi a pior coisa que lhes aconteceu. 
Afetará seu desenvolvimento e seus 
futuros relacionamentos. Esta é a 
hora da Igreja alçançá-los com o 
amgr de Deus. Como professor, es¬ 
teja preparado para ajustar-se. Se 
você não tem em sua classe alunos, 
cujos p^is são divorciados, você em 
breve terá. □ 
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“O EVANGELISTA” — 40 anos 

Neste ano de 1994, "O Evangelista de Crianças" completa 40 
anos de existência. Muitos de nossos queridos assinantes estão 
conosco há bastante tempo; outros, são amigos recentes. Para 
estes, temos um presente de açdversário especial: a reprodução 
de matérias interessantes, publicadas há vários anos. Em cada 
número deste ano teremos uma matéria antiga republicada. 
Para este trimestre, escolhemos uma lição sobre a Páscoa, 
extraída da revista de jan/fev/mar de 1981. 



A PÁSCOA - O EVANGELHO 


Esta apresentação do Evangelho é 
baseada em 1 Coríntios 15:3,4 e fala da 
morte, sepultamento e ressurreição de 
nosso Senhor Jesus Cristo, acrescen¬ 
tando também a Sua segunda vinda. 
Ela vai revelando, uma por uma, as 
verdades essenciais à evangelização de 
uma alma. 

Esta mensagem é um simples relato 
do Evangelho conforme se encontra 
nas Escrituras. O professor poderá 
delongar-se de acordo com o número 
de detalhes que desejar incluir. A apre¬ 
sentação poderá ocupar toda a sua aula, 
com ensinos apropriados ao nível dos 
alunos, ou poderá ser também um bre¬ 
ve resumo do Evangelho, no fim de 
uma outra lição, antes de dar o apelo 
para aceitação de Cristo como Salvador 
pessoal. 

MATERIAL NECESSÁRIO 

— Dois pedaços de cartolina 30 x 40 
cm, sendo um cinza e outro branco. 
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Jean Rasmussen 

— Um pedaço menor de cartolina azul 
claro. 

— Um pedaço de papelão de 30 x 40 
cm. 

— Lápis de cor ou caneta hidrocor azul 
e preto. 

— Uma lâmina Gilete ou estilete. 

— Cola, tesoura. 

PREPARAÇÃO DO VISUAL 

1. Da cartolina cinza, recorte um 
morro com um círculo acima dele, do 
mesmo pedaço de cartolina. (Veja dia¬ 
grama A.) Faça um contorno preto e 
sombra no morro, conforme o diagra¬ 
ma. 

2. Da cartolina azul claro, recorte 
outro círculo igual ao cinza, que está 
acima do morro. Ele vai ser colado 
sobre o círculo cinza, cobrindo-o total¬ 
mente. Antes decolá-lo, porém, recorte 
uma faixa na parte inferior do círculo 
azul, a fim de aparecer o contorno do 
topo do morro. Desenhe as silhuetas de 




três cruzes no círculo azul, conforme o 
diagrama. (Se preferir, recorte as cru¬ 
zes de papel preto e cole-as sobre o 
círculo azul.) 

3. Desenhe um outro círculo, menor, 
no próprio morro, conforme as linhas 
pontilhadas no diagrama A. Note 
que este círculo é incompleto, na par¬ 
te superior. Com a lâmina ou o esti¬ 
lete, recorte o círculo nas linhas pon¬ 
tilhadas, com cuidado, deixando a 
parte de cima sem cortar. Dobre o cír¬ 
culo para cima. Assim, dobrado, 
desenhe nele o contorno do topo da 
montanha. Cole cartolina azul so¬ 
bre o restante desse círculo. (Veja dia¬ 
grama B.) 

4. O morro vai ser colado sobre a 
folha de cartolina branca. Antes, po¬ 
rém, cole um pedaço de cartolina cinza 
na cartolina branca, de modo a ficar 
exatamente atrás da abertura no mor¬ 
ro. Sombreie este pedaço atrás da aber¬ 
tura, para representar o interior do 
túmulo. (Veja diagrama B.) 

5. Agora, cole somente o morro no 
lugar, sobre a folha branca; não cole o 
círculo que está acima do morro. Com 
lápis azul, desenhe uma nuvem sim¬ 
ples, conforme diagrama B. 

6. Conforme o diagrama C, dobre os 
dois círculos para baixo. Faça um som¬ 
breado no círculo maior, simulando a 
pedra que sela o túmulo. 

7. Com a lâmina ou o estilete, corte 
uma "janela" na cartolina branca e do- 
bre-a para cima, conforme as linhas 
pontilhadas no diagrama C. 

8.0 visual vai ser montado (colado) 
sobre o pedaço de papelão agora. 
Antes disto, porém, uma figura de Cris¬ 
to deve ser colada sobre o papelão, 
exatamente no lugar onde poderá ser 
vista através da "janela" na cartolina 
branca. 

9. Ao colar o visual no papelão, te¬ 
nha a "janela" dobrada para cima, a fim 



de não colá-la também. Depois da cola 
secar, feche a "janela" sobre a figura de 
Cristo. 

APRESENTAÇÃO DA MENSAGEM 

Comece com o círculo maior para 
cima, mostrando as cruzes. Fale a res¬ 
peito da morte de Cristo, explicando 
porque Ele morreu. "Cristo morreu 
pelos nossos pecados..." 

Em seguida, dobre o círculo maior 
para baixo, mostrando o túmulo fecha¬ 


do. Conte sobre >Qsepulta mento de 
Cristo, "...foi sepultàclo..." 

Ao falar a respeito da ressurreição, 
levante os dois círculos, revelando o 
túmulo vazio, "...e ressuscitou ao ter¬ 
ceiro dia, segundo as Escrituras..." 

Dobre os círculos parabaixonovamen- 
te e fale da ascensão de Cristo e a prepa¬ 
ração de um lugar para os Seus (João 
14:2,3). Depois, ao falar da Sua segunda 
vinda, abra a "janelinha" nas nuvens 
para ilustrar como Cristo virá para nos 
buscar (1 Co 15:52; 1 Ts 4:16,17). □ 




foi sepultado... 



ressuscitou dos mortos... 




L*A*N*Ç*A*M*EfN*T?0 


CORRIE TEN BOOM — Uma emocionante história mis¬ 
sionária em 5 capítulos, para ensinar as crianças que a 
verdadeira felicidade não depende das circunstâncias, 
mas do nosso relacionamento pessoal com o Senhor Jesus. 

Corrie foi salva na infância e a presença do Senhor 
Jesus Cristo em sua vida fez uma grande diferença, não 
apenas enquanto ela crescia na Holanda, mas depois 
quando começou a servir ao Senhor em sua cidade e, 
mais tarde, enquanto ela viajava por todo o mundo a 
serviço do Senhor. 

NOVÍSSIMA — Preço especial de lançamento. 

Procure na APEC de seu estado ou região, ou solicite 
à APEC Editora através da Cx. Postal 20244—S. Paulo—SP 
- 04038-990, ou pelo telefone (011) 574-6633. 






















( "O EVANGELISTA" RESPONDE 



Deus é Bom? 



X_Jma criança de cinco anos perguntou à 
sua professora da Escola Dominical: 

— Se Deus é mesmo bom como 
você diz, tia, por que Ele criou barata? 
(Obs.: Essa criança morre de medo de 
barata.) 

Deus é bom e tudo quanto Ele criou 
é muito bom! Deus criou um universo 
perfeito. A maldade que hoje vemos no 
mundo não tem origem em Deus, mas 
no homem. 


Quando Deus criou o homem e a 
mulher deu-lhes total liberdade para 
Lpbedecerem ou desobedecerem. Eles 
não foram criados como se fossem ro¬ 
bôs. 

Quando Adão e Eva desobedece¬ 
ram, o mal entrou no mundo, a terra 
ficou ferida com a maldição e tanto as 
plantas como também os animais so¬ 
freram as conseqüências. A doença 
passou a existir e também a morte. Por 
causa do pecado, muitos animais fica¬ 
ram inimigos do homem. 

Mas Deus ama as pessoas e por esta 
razão enviou o Seu Filho Jesus Cristo 
para resolver este problema do mal, do 
pecado, morrendo na cruz em lugar de 
cada um de nós, pecadores. 

Todas as pessoas que crêem e con¬ 
fiam em Jesus Cristo como Salvador 
ficam limpas do pecado e estarão um 
dia com Ele para sempre num lugar 
onde não mais existirá maldade, peca¬ 
do, nojo e medo, o Céu. 


Sobre o carnaval 


Certoprofessor apresentou as seguin¬ 
tes questões: 

— Como posso falar sobre carnaval 
aos meus alunos? Tenho três dúvidas: 

a) Como explicar às crianças que cren¬ 
te não deve ir a bailes de carnaval? 

b) Há criooças que têm parentes não 
cristãps que as convidam para ir aos 


bailes. Como orientá-las a recusarem 
o convite? c) Se eu souber que um 
aluno meu foi a um baile de carnaval, 
como devo agir, e o que dizer a ele? 

Primeiramente, é bom explicar às 
crianças que a palavra “carnaval" vem 
do latim "carne vale", que significa 
literalmente "a carne vale". 
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Antes da Páscoa, a tradição dizia que 
durante 4Q. dias era necessário abster- 
se de toda e qualquer carnalidade e 
preparar-se, assim, para recordar a pai¬ 
xão de Crjsto. 

Resolveu-se, então, que nos três dias 
imediatamente anteriores à quarta-feira 
de cinzas, quando se começava a con¬ 
tar os 4Q_djas, todos se dedicariam a 
diferentes tipos de diversão, folias, 
folguedos. Seriam dias em que “tudo 
valeria" para a satisfação dos apetites 
carnais. Daí o nome “a carne vale", o 
carnaval. 

Em segundo lugar, explique às crian- 
ças que não há um texto sequer, nas 
Escrituras, que nos autorize a comemo¬ 
rar tal festa. É necessário que elas sai¬ 
bam também que, embora tenhamos 
total liberdade em C risto , não devemos 
usá-la em atividades que não edifiquem 
ou não sejam convenientes. Toda a nos¬ 
sa vida deve ser regulada pelo ensi¬ 
no da Bíblia e não por aquilo que a 
(maioria das pessoas fazem. Um bom 
exemplo a ser apresentado é o de 
Daniel, que resolveu firmemente não 
se contaminar com as iguarias do rei 
(Daniel 1). 

Em terceiro lugar, só uma criança 
nascida de novo, que recebeu Jesus 



A redaçõo de "O Evangelista de Crianças" tem novo telefone e novo 
endereço postal. Anote: 

O EVANGELISTA DE CRIANÇAS 
— Sede da APEC no Brasil — 

Cx. Postal 20244 — S. Paulo — SP — CEP 04038-990 
Telefone (011) 574-6633 

O endereço (para que você possa fazer-nos uma visita) continua o 
mesmo: Rua Ten. Gomes Ribeiro, 216 — V. Clementino — São Paulo — SP 
(Junto à estação Santa Cruz do Metrô). 



(Cristo em seu coração, poderá receber 
o ensino da Palavra e praticá-lo sem 
maiores problemas, uma vez que tem a 
presença do Espírito Santo que a ajuda¬ 
rá a compreender o que é certo e ter 
coragem de tomar posições em que 
fique sozinha, contrária aos demais. 

Finalmente, caso uma criança tenha 
participação num baile carnavalesco, 
seria bom perguntar se foi do agrado 
de Jesus Cristo, isto é, Jesus estaria 
fazendo e aprovando tudo quanto ela 
fez e falou, à luz das Escrituras? Se a 
criança reconhecer o seu pecado pode¬ 
rá ser ensinada a confessá-lo e tomar o 
propósito, diante do Senhor, de não 
mais praticá-lo. □ 
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A criança no mundo 

Vassilios Constantinidis 


Atualmente, a população 
mundial está na cifra de 
6 bilhões de habitantes. 
Destes, a metade, ou seja, 

3 bilhões são crianças. O 
< continente que agrupa o 
maior número é a Ásia com 
1 bilhão de crianças. 

Vários problemas atingem 
as crianças, hoje em dia. 
Vamos examinar alguns 
deles: 


GUERRA-VIOLÊNCIA 

A guerra aberta ou fria tem 
trazido prejuízos irreparáveis 
para a infância no âmbito mun¬ 
dial. Ninguém paga um preço 
mais alto do que as crianças. 

Durante a última década, mais 
de 1,5 milhão de crianças morre¬ 
ram em guerras; mais de 4 mi¬ 
lhões de crianças ficaram fisica¬ 
mente incapacitadas; mais de 5 
milhões foram mantidas em cam¬ 
pos de refugiados; e mais de 12 
milhões perderam seus lares! Na 



África, os países mais atingidos 
foram o Chade, Etiópia, Libéria, 
Moçambique, Somália, Sudão, 
Uganda e Angola. 

Na América Latina, durante a 
década de 80, a violência matou 
mais de 160 mil centro-america¬ 
nos. Só em El Salvador, 75 mil 
foram mortos e meio milhão de 
pessoas abandonaram o país, 
sendo que metade são menores 
de 16 anos. A guerra na América 
Central deixou 100 mil meninos 
e meninas órfãos. Na Nicarágua, 
em torno de 267 mil crianças 

d> 
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menores de 14 anos estão em 
situação difícil por causa da guer¬ 
ra. No Peru, hoje, há 150 mil 
crianças órfãs por causa das guer¬ 
rilhas com o "Sendero Lumino¬ 
so". Dizem que crianças foram 
usadas como "mulas" para trans¬ 
portar bombas e armas. 

No Oriente Médio, na guerra 
entre o Iraque e o Irã, as crianças 


90 % das cManças dos países 
em deseMo^i/imento mat/ticuüam- 
se na escola, po/iém, mais da 
metade abandona antes c(e 
cíiegat à sé/ue, ou mesmo 
antes de se/i a^abetigada. 


foram usadas para que, em nome 
de "Alah", caminhando na fren¬ 
te dos soldados, abrissem cami¬ 
nho para o exército atravessar 
campos minados. 

No Afeganistão, na Ásia, crian¬ 
ças aos militares fugiram para as 
montanhas. No Leste Europeu, 
precisamente na Iugoslávia, as 
crianças estão sendo separadas 
de seus pais e são distribuídas 
por outros países, perdendo as¬ 
sim o contato com seus pais e 
com a sua identidade nacional. 

DESNUTRIÇÃO 

A desnutrição e as doenças de¬ 
correntes dela fazem 250 mil ví¬ 


timas por semana. Cerca de 35 
mil crianças com menos de cinco 
anos morrem por dia no mundo. 

Anualmente, 5 a 10 milhões de 
crianças desenvolveram xerof- 
talmia (secreção lacrimal) devi¬ 
do à deficiência de vitamina A. 
Com o agravamento desta doen¬ 
ça, muitas crianças ficam cegas 
na Ásia, África e no Brasil. 

EDUCAÇÃO 

Cerca de 100 milhões de crian¬ 
ças no mundo não vão à escola, 
em sua maioria meninas. 90% 
das crianças dos países em de¬ 
senvolvimento matriculam-se na 
escola, porém, mais da metade 
abandona antes de chegar à 4 a 
série, ou mesmo antes de ser al¬ 
fabetizada. 

MORAL-PROSTIXUIÇÃO 

Em todo o mundo há uma cri¬ 
se de valores tradicionais. Os ado¬ 
lescentes de hoje vivem em uma 
sociedade que os incita a uma 
atividade sexual precoce. Como 
resultado, milhões de meninas 
se tornam mães, arriscando suas 
vyjjdas e as vidas de seus filhos. As 
estatísticas mostram que 50% dos 
_^d l olescentes no mundo tiveram 
relações sexuais antes dos 20 anos 
e, destes, um terço tiveram, nesta 
época, seu primeiro filho. 

A necessidade de sobreviver 
levou militares de crianças a in- 
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gressarem no sórdido mundo da 
prostituição. Os países que de¬ 
têm o recorde desta tragédia são 
Tailândia, Brasil, Paquistão e ín¬ 
dia. 

Durante a década de 90 nas¬ 
cerá na América Latina a ge¬ 
ração mais numerosa até agora: 
13 milhões de nascimentos 
por ano, num total de 130 mi¬ 
lhões de crianças em 10 anos. 
O destino desta geração se de¬ 
cidirá nos próximos anos; pode¬ 
rá ser uma bênção ou uma mal¬ 
dição. 

NECESSIDADES ESPIRITUAIS 

As necessidades espirituais 
precisam também ser supridas 
para as crianças. Hoje a APEC 
está em 121 países; inclusive tem 
obreiros em todos os países do 
ex-bloco comunista. 

Há uma equipe que vive em 
Taiwan (ex-Formosa), cujos no¬ 
mes estão em sigilo por questão 
de segurança, e eles se revesam 
entre si para, mensalmente, atra¬ 
vessar o mar e chegar à China, 
onde treinam professores e pais 
para a educação cristã das crian¬ 
ças. A China tem 600 milhões de 
crianças. 

Na República Dominicana há 
uma equipe que faz visitas pe¬ 
riódicas a Cuba. Hoje, a APEC 
tem 4 obreiros cubanos de tempo 
integral, evangelizando as crian¬ 
ças de Cuba. 


A índia tem 400 milhões de 
crianças. A APEC ali tem 40 obrei¬ 
ros (isso corresponderia a 10 mi¬ 
lhões de crianças para cada obrei¬ 
ro alcançar!). A APEC na índia 
tem rejeitado candidatos por fal¬ 
ta de recursos. 

No Egito, país islâmico, os 
obreiros da APEC alcançam as 
crianças usando a seguinte es¬ 
tratégia: alugam apartamentos 
nos conjuntos habitacionais e 


uA necessidade de sobtievív&i 
Qevou mdliokes de c/itomças a 
ing/iessatem no sótidido mundo da 
p/iostituição, inclusive 
no (QiiasiQ. 


neles realizam Classes de Boas 
Novas. Hoje eles têm 21 aparta¬ 
mentos alugados. 

O Islamismo é a religião que 
mais cresce no mundo. Hoje há 1 
bilhão de adeptos. 

O UNICEF (órgão das Nações 
Unidas que trata das questões 
relacionadas à infância) acusa os 
países ricos e outros, dizendo que 
vivem na era da negligência. Há 
uma grande verdade aqui, que 
se aplica na área espiritual tam¬ 
bém, e é necessário que a Igreja 
de Cristo, sua liderança e os cren¬ 
tes em geral tenham a visão de 
que, para alçançar as crianças, 
precisam sair da negligência para 
a era da participação, n 
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As crianças e a morte 

Karen Schoenhals 



BaNG, BANG, estalaram os revól¬ 
veres de brinquedo apontados para o 
céu nublado, enquanto três crianças 
alegres, com rostinhos ainda molhados 
de lágrimas, gritayam bem alto: — Oi, 
Be th! 

De repente, sentimentos de pânico e 
repulsa me assaltaram. Pensei: 

— Certamente essas crianças não 
podem ter esquecido! Pois hoje de 
manhã assistiram ao funeral de Bgth! 
Será que não se dão conta que não 
posso tolerar ouvir o nome dela, como 
se os quietos lábios dela pudessem, 
com igual entusiasmo, responder ao 
chamado das crianças? 

Freneticamente, corri para a porta 
que dava para o quintal. 

— O que vocês estão fazendo? — 
perguntei com voz severa. 


A morte e o sexo têm uma 
coisa em comum: os pais se 
vêem em apuros para 
explicar sobre isto às 
crianças. Nós transferimos a 
elas nossos preconceitos , 
embaraços e temores , em 
lugar da realidade com a 
qual um dia terão que 
deparar-se. E, portanto, não 
estarão preparadas. 

Joseph Bayly 


Com seu costumeiro sorriso traves¬ 
so, Roberto, de cinco anos, respondeu 
como porta-voz do grupo: 

— Oh, tia Karen. Nós só queríamos 
dizer “oi” para a Beth. — E, com uma 
risadinha, continuou: — Sabemos que 
se a gente atirar na direção dela com 
nossos revólveres, ela nos ouvirá. 

— Sim, mamãe, — continuou com 
segurança o meu Guilherme, de três 
anos, — ela não gosta que a gente atire 
nela com nossos revólveres. 

Uma expressão pensativa surgiu de 
repente no rosto de Márcia. 

— Eu só queria convidar a Beth para 
minha festa de aniversário. Vou fazer 
cinco anos. Ela voltará para o meu ani¬ 
versário, não é, tia Karen? 

Meditando nestas aparentemente des¬ 
preocupadas expressões de dor, dedi- 
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quei-me à desafiante tarefa de ajudar o 
meu filho de trás anos e seus dois primos 
a entender o significado da morte. 

Alguma vez você já parou para pen¬ 
sar sobre o que a morte de uma pessoa 
querida significa para uma criança pe¬ 
quena? Seria possível penetrar na men¬ 
te de uma criança e obter o conheci¬ 
mento de como ela percebe ou concebe 
a morte? Tratar do tema da morte com 
um filho pequeno é uma aventura 
desafiante para um pai ou mjie cris¬ 
tãos, para um prof ess or, ou qualquer 
pessoa que deseje incutir o conceito de 
Deus, nosso amável Pai Celestial, no 
coração e na mente da criança. Quando 
uma criança é confrontada com o pro¬ 
blema da morte, é vitalmente impor¬ 
tante que ela obtenha o correto enten¬ 
dimento do assunto. A psiquiatria 
moderna testemunha o fato de que a 
lembrança de eventos que ocorrem 
muito cedo na vida de uma pessoa, ao 
ser reprimida, passa para o njyel in¬ 
consciente do pensamento e chega a 
ser uma força dinâmica, a qual motiva 
o pensamento, as atitudes e o compor¬ 
tamento futuros. É necessário, portan¬ 
to, que a experiência da criança com a 
morte seja tratada com uma atitude 
aberta, honesta e com sábio dis¬ 
cernimento. 

Por duas razões específicas, escolhi 
tratar da ciiança de dpjs a cinco anos. 
Primeiro, com a incapacidade de nossa 
sociedade em aceitar a inevitável reali¬ 
dade da morte, há quase um tabu cul¬ 
tural contrário a que se inclua na expe¬ 
riência da dor a crian ça desta idade. 
"Por que não evitar-se a dor à criança, 
até que possa compreender completa¬ 
mente?", argumentam adultos muito 
bem intencionados, os quais desse 
modo excluem a criança de uma expe¬ 
riência importante, numa época em que, 
por causa dos estágios de seu desen¬ 
volvimento mental, ela mereceria es¬ 


pecial compreensão e ajuda. Não per¬ 
mitir à criança a experiência de enfren¬ 
tar um problema, prepara o caminho 
para futuros pjrobjemas não resolvi¬ 
dos, os quais têm a ver com a perda e a 
aceitação da morte. 

Segundo, o processo do pensamento 
de uma criança nesta idade é tão singu¬ 
lar que, ainda que alguém a "proteja" 
da verdade, ela responderá à mudança 
no clima emocionai do lar, construindo 
mentalmente as razões "lógicas" para 
a ausência do ente querido. A criança 
se vê obrigada a dar razões para o que 


Quando uma c/úança é con^ontada com 
o pftobdema da mo/ite, é i/ítaümente 
importante que ada obtenha o correto 
entendimento do assunto. uAbokda-o com 
uma atitude aberta, honesta e com 
sábio discernimento. 


parece uma perda de amor e compre¬ 
ensão paternais. Na maioria das vezes, 
as explicações fantasiosas são muito 
mais atemorizantes do que a realidade. 
Somado a isto, não ser honesto com 
uma criança desta idade, inibe a habili¬ 
dade futura dela em compartilhar ex¬ 
periências emocionais. 

De acordo com Jean Piaget, em seus 
numerosos estudos sobre o desenvol¬ 
vimento da criança, na idade de dois a 
cinco anos, ela está apenas começando 
a incorporar o simbolismo a seu pensa¬ 
mento; quer dizer, está aprendendo a 
substituir em sua mente os símbolos 
que representam objetos concretos. Esta 
nova habilidade de desenvolvimento 
lhe permite a liberdade de participar 
no mundo da finaginação criadora. 

Uma característica normal desta ida¬ 
de é o egocentrismo, isto é, a criança 
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percebe a si mesma como o centro de 
seu próprio pequeno mundo. Com sua 
nova habilidade imaginativa em de¬ 
senvolvimento, ela se introduz em um 
mundo de fantasia e sente que é ela 
quem controla seu meio ambiente e os 
sucessos de sua vida com seu pensa¬ 
mento mágico. Levando-se em conta 
que a criança também experimenta sen¬ 
timentos de ambivalência para com 
aqueles a quem ama, às vezes “dese¬ 
jando-os mortos", ela pode supor que a 
morte de um membro da família foi 
resultado direto de seu desejo. Ou pode 
conceber aquela morte como um casti¬ 
go por ela haver se portado mal ou por 
haver tido maus pensamentos. 

Além disso, o conceito de que a mor¬ 
te é algo "definitivo" lhe é incompreen- 


^-Uma c/iiança pequena concebe 
a luo/ite como a%o Aei/e/isteed, 
taQvefi po/i simplesmente desejoA 
que seja assim. 


sível. Para uma criança pequena, mor¬ 
te e separação são termos sinônimos; 
portanto, ela concebe a morte como 
algo reversível, talvez por simplesmen¬ 
te desejar que seja assim. Um típico 
exemplo desse tipo de pensamento está 
^lemonstrado na resposta de 
Danielzinho, de quatro anos, ao ser 
informado da morte de sua mãe: 

— Papai, se eu me comportar bem, a 
mamãe voltará? 

Meu filho Guilherme também lutou 
com a possibilidade da reversibilidade 
da morte e foi necessária uma constan¬ 
te reafirmação da verdade. Muitas con¬ 


versas, iniciadas pelo Guilherme, eram 
parecidas com esta: 

— Mamãe, vamos conversar — co¬ 
meçava o Guilherme. — Vamos falar da 
Beth. Ela morreu, nãoé, mamãe? Mas ela 
está no céu com Jesus, não é, mamãe? Ela 
não vai voltar, não é, mamãe? 

Esta repetida conversação proporcio¬ 
nou uma ótima oportunidade para in¬ 
troduzir e reforçar o conceito de cor¬ 
po e alma. 

— Somente o corpo dela morreu — 
eu lhe expliquei. — Seu corpo era ape¬ 
nas a casa onde ela vivia. A alma dela, 
a parte que às vezes se sentia contente, 
às vezes se sentia triste, a parte que 
amava a Jesus, foi estar com Jesus. É 
verdade que ela não voltará aqui, mas 
algum dia nós, que também conhece¬ 
mos a Jesus, vamos poder ir ao céu. 

Uma das mais antigas lembranças 
de minha infância é a de mim mesma 
parada em frente ao caixão dejneu avô, 
absolutamente segura de que ele esta¬ 
va no céu. Disseram-me que era para lá 
que o vovô tinha ido. "Ele não está 
morto", argumentava eu veemente¬ 
mente com meu irmão de seis anos, 
"mas apenas está dormindo". 

Este episódio é um exemplo do que 
significa aquilo a que se refere Piaget 
quando fala de pensamento 
preconceitual, característico também 
desta idade. Nesta etapa de desenvol¬ 
vimento intelectual, as coisas são tão 
literais como parecem ser, porque a 
^criança está severamente limitada em 
sua capacidade de compreender um 
conceito. A preocupação da criança 
diante da morte estará, portanto, rela¬ 
cionada ao que ela entende: o corpo 
aparentemente adormecido. Muitas de 
suas perguntas se relacionarão ao que 
acontece ao corpo. 

Falando em termos de desenvolvi¬ 
mento, a preocupação da criança com 
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N° 04 - Encarte de “O Evangelista de Crianças" - JAN / FEV / MAR - 1994 


[década da multiplicação] 


A APEC adotou como divisa para 
toda a década de 90 o texto de Gênesis 
17:2 - “Farei uma aliança entre mim e ti, 
e te multiplicarei extraordinariamente.” 

Que o número de crianças 
alcançadas se multiplique! Que o nú¬ 
mero de professores treinados se mul¬ 
tiplique! Que o número de missionários 
se multiplique! Enfim, multiplicação é a 
palavra de ordem em todos os projetos. 

A população mundial cresce assus¬ 
tadoramente, e por toda parte há mi¬ 



lhões que nunca ouviram falar do Evan¬ 
gelho de Jesus Cristo. As estatísticas 
atuais indicam que praticamente 60% 
da população mundial é composta de 
crianças, o que torna a evangelização 
das crianças uma tarefa prioritária da 
Igreja. 

E sabido que, se uma pessoa não se 
converter antes dos vinte anos de ida¬ 
de, terá pouca chance de fazê-lo na 
idade mais avançada. 

Multiplicar o número de pessoas com 
a visão de ganhar as crianças para 
Cristo e multiplicar o número dos minis¬ 
térios para o alcance dos pequeninos 


é o alvo da APEC nesta década de 90. 
Participe você também, orando, contri¬ 
buindo e também saindo ao encontro 
das crianças. 


^CAMPANHA EVANGELÍSTICA' 
L PARA CRIANÇAS j 



As palavras Cruzada, Conferência e 
Campanha têm sido utilizadas pelos 
evangélicos para nomear um tipo de 
esforço evangelístico que visa atingir 
um número grande de pessoas que 
ainda não professam ter Jesus Cristo 
como seu Senhor e Salvador. 

Cruzada lembra as expedições mili¬ 
tares de caráter religioso que se faziam 
na Idade Média, contra os hereges ou 
infiéis; hoje, representa uma campa¬ 
nha de propaganda ou defesa de cer¬ 
tos interesses, idéias ou princípios. 

Conferência fala-nos de preleções 
públicas sobre determinados assuntos 
(científicos, literários, etc.). 

Campanha é um termo militar para 
designar uma série de operações que 
visam a consecução de um objetivo 
definido, em determinada época, numa 
mesma área geográfica. Significa ain¬ 
da um conjunto de ações, de esforços, 
para se atingir um fim determinado. 

Sem dúvida nenhuma, a palavra 
campanha é a mais apropriada para 
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ser utilizada, pois muito mais do que 
defender um princípio ou idéia, muito 
mais do que meramente fazer uma 
preleção sobre a fé cristã, é a cons¬ 
ciência de estarmos numa real batalha 
que nos leva a unir forças e recursos 
para alcançar o maior número de pes¬ 
soas ao nosso redor para o Senhor 
Jesus Cristo. Campanha é guerra, é 
luta para que o maior número possível 



de pessoas possa ser liberto do impé¬ 
rio das trevas e transportado para o 
reino do Filho do Seu amor (Cl 1:13). 

Em 1994, a APEC tem como ênfase 
ministerial a realização de Campanhas 
Evangelísticas em todo o Brasil, e por 
isso preparou o seguinte material que 
poderá ser utilizado: 

(1) Livreto sobre Campanha, com 
orientação completa e detalhada. 

(2) Lições evangelísticas, ilustra¬ 
das, de tamanho grande, em preto e 
branco. 

r (3) Cartazes com o tema da Campa¬ 
nha: "Jesus se importa com você”, para 
divulgação no bairro e na cidade. 

\_ Sua Igreja poderá realizaruma Cam¬ 
panha para crianças, quem sabe, no 
mês de outubro, mês da criança. Es¬ 
creva para APEC-Área Ministerial - Cx. 
Postal 20244 - São Paulo, SP - CEP 
04038-990 e solicite maiores informa¬ 
ções. 



Em todo o Brasil estão sendo forma¬ 
dos “Núcleos de Oração” em favpr da 
salvação das crianças. 

Um Núcleo de Oração é composto 
de duas ou mais pessoas que se reú¬ 
nem cada semana para orar pelas 
crianças e pelo ministério da APEC. 

Você pode abrir um Núcleo de Ora¬ 
ção. Escreva-nos, que lhe ejwiaremos 
um prospecto com informações mais 
detalhadas. A coisa mais importante 
que podemos fazer pelas crianças é: 

LQRAR POR ELAS E POR SUA SAL¬ 
VAÇÃO! 

A APEC envia regularmente assun¬ 
tos de oração para os Núcleos. 

“A fidelidade na oração é o único 
segredo do êxito na obra de Deus!” 


PROJETO CRIANÇAS DO 
AMAZONAS PARA CRISTO 


Entre os assuntos de orações pelo 
Brasil, que encontramos no livro BA¬ 
TALHA MUNDIAL, de Patrick 
Johnstone, 3 a edição, 1991, da Socie¬ 
dade Religiosa Edições Vida Nova, lê- 
se o seguinte: 

“As pequenas habitações ao longo 
dos muitos rios na vasta floresta ama¬ 
zônica são pobres e necessitadas físi¬ 
ca e espiritualmente. Os crentes são 
poucos e quase sempre isolados. Ore 
pelos que estão engajados na evange- 


2 — BOLETIM MINISTERIAL 



lização pioneira em lanchas — um 
ministério difícil e perigoso.” 

Além de orar, a APEC está em con¬ 
tato com Igrejas e Missões que atuam 
na evangelização e implantação de 



igrejas entre as populações ribeirinhas, 
colocando-se à disposição para coo¬ 
perar: evangelizando crianças, treinan¬ 
do professores e desafiando pais e 
líderes para um melhor trabalho com 
as crianças. 

A estratégia é levar para a região 
amazônica, obreiros envolvidos no 
ministério com as crianças e que 
possam dispor do próximo mês de 
julho para esta atividade. O programa 
será de 28 de junho a 28 de julho de 
1994. 

Várias equipes serão formadas e 
acompanharão os barcos em seus res¬ 
pectivos itinerários. 

Cada participante deverá levantar 
seu próprio sustento, tanto para a via¬ 
gem como para sua estada. É um 
trabalho de fé., 

Você pode orar por este projeto, 
bem como enviar sua oferta. Caso 
deseje mais informações, ou até mes¬ 
mo deseje participar indo ao Amazo¬ 
nas em busca dos pequeninos, entre 
em contato conosco: APEC-Área Mi¬ 
nisterial - C.P. 20244 - S. Paulo, SP - 
04038-990. 


PROJETO MISSIONÁRIO 
ALÉM-MAR 


Cada ano, a APEC do Brasil es¬ 
colhe algumas nações onde há mi¬ 
nistério com çrjanças para interce¬ 
der pelos seus obreiros, seus traba¬ 
lhos e também, de uma forma práti¬ 
ca, demonstrar amor e interesse, 
enviando ofertas para o sustento dos 
missionários. 

Em todos os locais de treinamento 
da APEC no Brasil é desenvolvido um 
Programa Missionário e assim, além 
dos obreiros, os alunos dos cursos 
também se envolvem na oração e na 
contribuição. 

Em 1994, os seguintes países são 
alvo das orações e contribuições: 

COLÔMBIA - Capital: Bogotá 

População: 33 milhões 
de habitantes 

Crianças de 0 a 14 anos: 
36,4% da população 

Obreiros da APEC: Luís 
Fernando Vanegas e 
esposa Carmen Luisa T. 

ISRAEL — Capital: Jerusalém 

População: 5 milhõesde 
habitantes 

CriançasdeOa 14anos: 
32,4% da população 

Obreiros da APEC: 
Waine e Carol King, Fadi 
e Eman Ramachan 

NEPAL — Capital: Katmandu 

População: 19 milhões 
de habitantes 

CriançasdeOa 14 anos: 
42,2% da população 

Obreiros da APEC: Eliya 
Pradhan, e mais cinco 
obreiros. ^ 
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Ore você também para que os obrei- lombianas, israelitas e nepalesas. 

ros da APEC nestes países tenham: Se o Senhor colocar no seu cora- 

sustento, sabedoria, forças físicas e ção o desejo também decontribuir.es- 
espirituais. creva-nos, encaminhando sua oferta e 

Ore pela salvação das crianças co- indicando para qual nação se destina. 



SEMANA DE ORAÇÃO 


Anote em sua agenda os dias 02_a 
08 de maio, e separe um momento em 
cada um desses dias para interceder 
pela salvação das crianças do Brasil e 
do mundo. 

Ore também, nesses dias, pela 


Compartilhe assuntos sobre a evan¬ 
gelização das crianças em sua Igreja 
para que haja mais intercessão em 
favor dos pequeninos. 

Escreva-nos, caso deseje re¬ 
ceber assuntos específicos para inter- 
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respeito ao corpo tem significado adicio¬ 
nal, pois certos estudos têm comprova¬ 
do que ela está lutando com o significa¬ 
do de seu próprio corpo e está preocu¬ 
pada com a possibilidade de sofrer al¬ 
gum dano em seu corpo. Portanto, 
qualquer coisa — tal como a morte — 
que ameaça a integridade corporal, as¬ 
susta a criança. Recordo vividamente o 
temor de Guilherme: 

— Eu não quero morrer! — gritava 
ele repetidamente. — Não quero que 
me cortem! 

Depois de passar bastante tempo 
ajudando-o a me explicar o que queria 
dizer, descobri que, como somente a 
metade superior do corpo era visível 
no caixão, ele pensava que o corpo 
havia sido ,, cortado". Quando lhe asse¬ 
gurei que se mantinha inteiro o corpo, 
seus temores foram dissipados. 

Em razão da criança perceber tudo 
literalmente, aquelas expressões, que 
são de consolo para os adultos, com 
freqüência são fonte de extremo temor 
para a criança e semente fértil para seu 
fantasiar. Um adulto bem intenciona¬ 
do, com carinho, comentou comigo a 
respeito de como o Senhor tão amoro¬ 
samente se inclinou e recolheu a Beth 
para levá-la ao Seu lar para estar com 
Ele. Imediatamente depois destas “pa¬ 
lavras de consolo", havia um terror 
frenético na expressão de um garoti- 
nho que tão nitidamente teve a visão de 
um braço enorme baixando do céu e 
arrebatando gente, de quem nunca mais 
se saberia nada. Sua ativa imaginação 
construiu também “Os Homens Motri¬ 
zes Celestiais", que iriam inclinar-se e 
agarrar todos os brinquedos de Beth e 
levá-los ao céu, também. Durante vá¬ 
rios dias. Guilherme literalmente tinha 
medo de estar sozinho, pensando que 
ele e tudo que lhe pertencia, poderíam 
ser arrebatados. 


Ninguém escolheria estar envolvido 
em uma experiência pessoal com a dor, 
mas suponhamos que, de repente, você 
se encontre em tal situação, e nela tam¬ 
bém esteja envolvida uma criança pe¬ 
quena. Como você aj udaria este peque¬ 
no a aceitar o fato da morte? Permita- 
me compartilhar com você o que tenho 
aprendido por meio de leituras e tam¬ 
bém de minha experiência pessoal. 

(1) Não “proteja" a criança da reali¬ 
dade da morte. É necessário e correto 
que a criança sinta dor, mas ela neces¬ 
sita de especial amor e compreensão do 
adulto neste processo. Ainda que ten¬ 
de a ser um assunto controvertido hoje, 


(D ânimo e consolo p/iotêm 
de compaAòi^íicci emoções 
p/io^undas com alguém que 
escuta e se condói. 


eu pessoalmente creio que a criança 
deve assistir ao funeral, se a pessoa 
falecida é um ser querido e próximo 
dela. Quando o pensamento da criança 
é dirigido por um adulto amoroso, es¬ 
tar presente ao sepultamento pode aju¬ 
dar a criança a compreender que a alma 
certamente já deixou o corpo. 

(2) Faça do processo de “enfrentar", 
um assunto familiar no qual todos os 
membros possam expressar seus senti¬ 
mentos. Permita que a criança fale, 
mesmo quando seja doloroso para você 
ter que conversar continuamente sobre 
sua perda. Responda às perguntas, bre¬ 
ve mas honestamente. 

(3) Escute cuidadosamente o que a 
criança tem a dizer. Escute com todas 
as suas faculdades: ouvidos, olhos, 
mente e coração. Antecipe-se aos con- 
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ceitos equivocados que a criança possa 
ter e faça-a sentir que você a entende. O 
Dr. Haim Ginott escreveu: "O ânimo e 
consolo provêm de compartilhar emo¬ 
ções profundas com alguém que escuta 
e se condói". 

(4) Orem juntos em família. Permita 
ao Senhor Jesus compartilhar com vo¬ 
cês de sua dor. Ainda que o Senhor não 
os livre da experiência dolorosa, Ele 
acrescentará a dimensão de paz e gozo 
ao seu pesar. Permita que a criança 
experimente a singular conjunção de 
triunfo em meio à tragédia. 

(5) Permita que a criança sinta sua 
dor à sua maneira. Devido ao seu curto 
período de atenção e à facilidade com 
que se distrai, sua luta não é de perío¬ 
dos prolongados por vez. Suas expres¬ 
sões de dor não serão convencionais 
em termos de comportamento adulto. 
Muita de sua dor será expressa através 
de brincadeiras. 

Lembre-se de que o comporta¬ 
mento de uma criança não é necessa¬ 
riamente a medida de quão profunda¬ 
mente ela sente. 

(6) Permita a si mesmo ser aberto 
para compartilhar a perda com ami- 
guinhos de seus filhos, se ela afeta as 
vidas deles, também. Tivemos muitas 
ternas experiências compartilhando 
nossa perda e nossa fé com os amigui- 
nhos de Beth e Guilherme. Além disso, 
se lhes damos oportunidade, as crian¬ 
ças têm uma maneira maravilhosa de 
transmitir suas palavras de consolo 
àqueles que estão em dor. 

Durante uma festa de aniversário de 
que participei com o Guilherme, uma 
das companheirinhas de Beth, aparen¬ 
temente percebendo meu sentimento 
de perda, subiu no meu colo e, acari¬ 
ciando suavemente meu rosto, me sus¬ 
surrou: 

— A Beth tem um nome novo agora. 

— É mesmo? — disse eu, com interesse. 


— Seu nome é Beth Deus, porque 
agora ela está na família de Deus. 

— Mamãe! — chamou Guilherme, 
agora de seis anos, ao desviar rapidamen¬ 
te sua atenção para o que estava acon¬ 
tecendo. — Quando vamos para casa? 

— Para casa? — perguntei, correndo 
meus olhos por nosso pequeno reino 
terrestre. — Estamos em casa! 

—Não, mamãe,—ele me corrigiu— 
quero dizer a casa onde está a Beth, a 
casa com Jesus. Vai ser muito bom ir 
para casa. 

Um nó se formou em minha gargan¬ 
ta ao considerar o que Guilherme aca¬ 
bava de dizer. Minha mente reviu os 
três últimos anos, esquadrinhou as lem¬ 
branças de todas as noites quando jun¬ 
tos conversamos sobre Beth e como ela 
se foi para viver com Jesus. Eu pensei 
em todos os momentos quando ora¬ 
mos juntos e dissemos a Jesus quanta 
saudade sentíamos de Beth e quão con¬ 
tentes ficaríamos quando pudéssemos 
estar todos juntos novamente. Pensei 
em quão gloriosamente a luz do amor 
de Deus ilumina, mesmo nos eventos 
trágicos de nossas vidas, de tal maneira 
que uma criança possa entender. Vi 
como esta suave luz brilhava trêmula 
através das sombras da imaturidade 
dos processos de pensamento de um 
menino, dissipando os temores e os 
conceitos errôneos. Vi um menino ater¬ 
rorizado chegar a compreender não 
somente o conceito da morte, mas tam¬ 
bém o conceito de vida, vida eterna. 
Nosso Senhor nos entregou uma tre¬ 
menda tarefa quando disse que refle¬ 
tíssemos a Sua luz; que deixássemos 
nossa luz brilhar. 

— Que desafio! — pensei, ao encon¬ 
trar-me a mim mesma cantando baixi¬ 
nho: "Minha pequena luz, eu vou fazer 
brilhar". □ 


(Extraído de "Nincz" - JUL/SET -1976) 
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Mas eu não quero mudar! 



D a janela de seu quarto, que fica¬ 
va no andar de cima da casa, Jairo 
observou a grande árvore no quintal 
dos fundos. A cabana, que ele mes¬ 
mo tinha construído embaixo dela, 
^açhava-se vazia. 

—Gostaria de saber se aquele novo 
garoto vai brincar ali — ele pensou. 
— É bom ele tomar muito cuidado 
com minha cabana, se for brincar nela! 

Ele deu um suspiro, e então ouviu 
sua mãe chamando: 

— Jairo? Jairo, você está empaco¬ 
tando suas coisas? Nós vamos em¬ 
bora amanhã de manhã, você sabe, e 
tudo tem que estar no caminhão de 
mudanças hoje à tarde! 

— Eu sei, mamãe — ele respon¬ 
deu. — Estou arrumando! 

Ele suspirou de novo, e voltou a 
mexer nas caixas que estavam debai- 


Kathi Mills 

xo de sua cama. Enquanto empilhava 
cuidadosamente seus liyros, Jairo ou¬ 
viu sua mãe outra vez: 

— Jairo, não esqueça de deixar de 
fora alguma coisa para ler no carro 
amanhã e depois de amanhã. E uma 
longa viagem até a Bahia! 

Jairo não respondeu. Ele olhou 
para seus livros, tentando decidir 
quais os que levaria para ler durante 
a viagem. 

— Que diferença faz? — disse ele 
em voz alta. — Não vou conseguir 
prestar atenção em nada que eu ler, 
afinal! Só vou conseguir pensar nes¬ 
sa mudança para a Bahia.Que piada! 

Ele olhou novamente para fora de 
sua janela, e então fechou os olhos. 
Ele nunca esqueceria de Minas Ge¬ 
rais — nunca! Esta era sua casa! Ele 
tinha nascido e crescido aqui! Ele 
tinha olhado pela mesma janela e 
para a mesma árvore por oito anos! 
E, além disso, todos os seus amigos 
estavam aqui! 

Jairo sufocou um soluço de angús¬ 
tia, quando pensou em deixá-los para 
trás. Será que os g arot os da Bahia 
seriam como eles? Talvez nunca ar¬ 
ranjasse novos amigos. Ele tinha ou¬ 
vido que as pessoas de lá eram dife¬ 
rentes. Na verdade, ele tinha ouvido 
que tudo era diferente lá. Ele achava 
que ia odjar tudo aquilo. Oh, popque 

O 


19 




seus pais tinham que ir e estragar 
tudo? Por que seu pai teve que ser 
transferido no emprego? Não pode¬ 
ria ter dito ao patrão que não queria 
ir? Eles não tinham vivido muito bem 
durante todos esses anos, sem essa 
promoção? Será que era mesmo um 
grande negócio, afinal? 



— E agora aquele novo garoto vai 
se mudar para cá — Jairo pensou. — 
Vai morar na minha casa, no meu 
quarto! E vai brincar no meu quintal, 
na minha cabana! Tenho certeza que 
ele muitas vezes deixará sua irmãzi- 
nha e a amiga dela brincarem ali tam¬ 
bém! Eu nunca permiti nenhuma me¬ 
nina na minha cabana, só a minha 
mãe. No dia em que eles vieram ver 
a casa, eu logo adivinhei, pelo jeito 
como ele olhou minha cabana, que ele 
nunca teve uma cabana antes. Ele não 
vai saber como cuidar dela! 

Jairo sentiu lágrimas quentes ar¬ 
dendo em seus olhos, e tentou 
enxugá-las com as costas das mãos. 

— Eu não quero ir, meu Deus! — 
ele chorou baixinho. — Eu simples¬ 
mente não quero ir! Desde que ma¬ 
mãe e papai me contaram sobre a 
mudança, eu tenho implorado que o 


Senhor impeça isso, de algum jeito! 
Por que o Senhor não fez isso, meu 
Deus? O Senhor não pode me ouvir? 
O Senhor não se importa? 

Jairo deu um gemido e abriu seus 
olhos. Em seguida, apanhou o Boli¬ 
nha, um ursinho de brinquedo, sujo 
e caolho, que ele possuía desde pe¬ 
queno. Jairo concordava que, na ver¬ 
dade, já estava grande demais para 
ter um ursinho de brinquedo; entre¬ 
tanto, ainda dormia com o Bolinha 
— a não ser, é claro, que um de seus 
amigos estivesse passando a noite 
em sua casa. Quando alguém per¬ 
guntava por que ele ainda conserva¬ 
va o Bolinha em sua cama, ele dizia 
que estava guardando-o para dar 
algum dia ao Jônatas,seu irmãozinho 
de seis meses. 

— Às vezes eu gostaria de ter so¬ 
mente seis meses como o Jônatas! — 
ele disse ao Bolinha. — Aí não teria 
que me preocupar com essa mudan¬ 
ça! Não me importaria onde vamos 
morar! Nem mesmo saberia o que é 
ficar com raiva! Mas eu tenho qüo 
anos. Bolinha, e eu entendo! E não 
gosto nem um pouco disto tudo! 

Bolinha não respondeu, mas Jairo 
sabia que ele entendia. E parecia ser 
o único. 

Na manhã seguinte, Jairo sentia- 
se mal e não conseguiu tomar seu 
café da manhã. Dois de seus melho¬ 
res amigos. Marcos e Luis, vieram se 
despedir. Eles permaneceram na en¬ 
trada da garagem acenando, enquan¬ 
to o pai de Jairo dava a partida no 
carro pela última vez. Jairo não con¬ 
seguiu virar para trás e olhar para 
Marcos e Lu[s — ou para a casa. Ele 
apenas abraçou o Bolinha bem aper- 
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tado. E nem se importou que Marcos 
e Luis tinham-no visto levando o 
Bolinha para o carro. Isso agora não 
era mais problema. 

Enquanto viajavam, os pais de Jairo 
apontavam e comentavam as paisa¬ 
gens ao longo do caminho, mas o 
menino recusava-se a mostrar 
qualquer interesse. Jônatas 
deu bastante gargalhadas em 
sua cadeirinha, até que ficou 
cansado e adormeceu. 

Quando pararam em um 
hotel para passar a noite, Jairo 
tentou fingir para si mesmo 
que eles estavam apenas ti¬ 
rando férias, e que em poucos 
dias estariam de volta à sua 
casa em Minas Gerais. Mas 
não adiantava, porque ele sa¬ 
bia que alguém estaria mu¬ 
dando para sua casa amanhã, 
no exato momento em que ele e sua 
família estariam chegando a uma es¬ 
tranha casa na Bahia. 

Ele deitou-se na cama, ao lado de 
seu agitado irmãozinho, e puxou o 
lençol sobre si e o Bolinha. 

—Você não está esquecendo nada, 
Jairo? — seu pai perguntou. 

Jairo espiou para fora do lençol e 
franziu a testa: 

—O que foi que eu esqueci, papai? 

Seus pais olharam um para o ou¬ 
tro e depois para Jairo. 

— E as nossas Qrações? — pergun¬ 
tou a mamãe. — Nós sempre faze¬ 
mos orações antes de ir para a cama 
em casa, não é? 

Jairo encolheu os ombros. 

— Não estamos em casa nenhu¬ 
ma, mamãe. Temos que fazer? 

— Sim, Jairo — ela respondeu. 


Ele arrastou-se para fora da cama 
e ajoelhou-se. Seus pais ajoelharam- 
se ao lado dele. Jairo tentou não ou¬ 
vir as orações dos pais. Quando ter¬ 
minaram, ele achou que estavam es¬ 
perando que ele orasse também, mas 
apenas olhou para eles e disse: 


_^=Qesculpem, mamãe e papai, mas 
eu orei muito, antes de deixarmos 
nossa casa. Agora, não tenho nada 
vsobre o que ojrar. 

Jairo arrastou-se de volta para a 
cama, agarrou-se ao Bolinha, e ten¬ 
tou engolir o grande nó que parecia 
estar entalado em sua garganta. 
Quando seus pais vieram dar-lhe o 
beijo de boa-noite, o nó pareceu até 
maior. 

O dia seguinte foi pior. Quanto 
mais se aproximavam do novo lar, 
mais Jairo detestava a Bahia. Cada 
vez que olhava pela janela do carro, 
as paisagens que via pareciam-lhe 
desprezíveis e sem graça. 

— Isto é terrível — ele pensava. — 
Por que alguém ia querer viver aqui? 

Então, de repente, eles estavam 
próximos do oceano. Jairo pensou 
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que talvez aquela parte da Bahia não 
fosse tão completamente feia quanto 
o resto, mas ele não disse nada a seus 
pais. Não queria que eles pensassem 
que ele estava começando a gostar 
de alguma coisa daquele lugar! 

Quando eles finalmentechegaram 
à cidade onde iriam morar, Jairo fi¬ 
cou espantado ao ver tantas palmei¬ 


ras ao longo das ruas. Ele já tinha 
visto figuras de palmeiras, mas nun¬ 
ca tinha visto uma de perto. De fato, 
parecera m-lhe diferentes de qualquer 
árvore que ele tivesse visto antes em 
Minas Gerais. 

Quando eles en traram em uma rua 
chamada Estrada da Vista do Mar, o 
pai de Jairo anunciou: 

— Bem, lá está. A última 
casa à direita. Vocês gostam? 

Jairo olhou para a casa. Era 
bem mais nova que sua casa 
em Minas. Mas não tinha va¬ 
randa na frente! Eleolhou para 
os dois lados da rua. Nenhu¬ 
ma das casas tinha varanda 
na frente! Ele não podia acre¬ 
ditar nisso! Todas as casas da 
sua rua em Minas tinham va¬ 
randa na frente. 

Ele olhou para a casa de 
novo. Não tinha andar de 
cima, era térrea! Jairo balan¬ 
çou a cabeça. Estava pioran- 
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do cada vez mais. Provavelmente 
também não tinha uma árvore de 
verdade no quintal dos fundos. Difi¬ 
cilmente alguém poderia construir 
uma cabana debaixo de uma palmei¬ 
ra! 

Aborrecido, Jairo seguiu seus pais 
até a porta da frente. Antes que pu¬ 
desse entrar, ele ouviu uma voz atrás 
de si: 

— Ei, você é o menino novo? 

Jairo voltou-se. Um menino ma¬ 
gro, de camiseta larga e bermuda 
jeans desfiada, estava parado na cal¬ 
çada, olhando para ele. 

— Eu sou o Leo. Moro ali embaixo, 
nesta mesma rua. Como é o seu 
nome? 

Jairo engoliu em seco. Ele podia 
sentir seu rosto se tornando verme¬ 
lho à medida que tentava esconder o 
Bolinha atrás de si. 

— Eu... eu sou o Jairo — ele res¬ 
pondeu baixinho. 

Nesse momento, o pai de Jairo pas¬ 
sou por trás dele e pegou o Bolinha. 

— Obrigado por trazer o urso do 
seu irmãozinho — disse ele, piscan¬ 
do para Jairo. 

Jairo sorriu, com alívio. 

—Tudo bem, pai. E olhou de novo 
para o Leo. 

— De onde você vem? — Leo per¬ 
guntou. 

— De Minas Gerais — Jairo res¬ 
pondeu. 

Leo caminhou em direção a Jairo. 

— Quantos anos você tem? 

— Oito — disse Jairo. 

Leo sorriu. 

— Eu também. Ei, posso ver seu 
quarto? 

— Bem... é claro — disse Jairo. — 


Mas, nem eu vi ainda. Na verdade, 
nem sei onde é. 

O pai de Jairo mostrou aos meni¬ 
nos o novo quarto do filho. 

— É muito maior que meu antigo 
quarto — Jairo pensou. — Mas não 
existe outro melhor! — relembrou 
ele a si mesmo rapidamente. 



— Ei, eu estava pensando numa 
coisa — disse Leo. — Amanhã é do¬ 
mingo. Você gostaria de ir à igreja 
comigo e minha família? Nós vamos 
fazer um piquenique depois. Sua 
mãe, seu pai e seu irmãozinho po¬ 
dem vir também, se eles quiserem! 

Jairo piscou os olhos e franziu a 
testa. 

— Nós aqui de casa vamos sempre 
à igreja — ele respondeu. — Mas... 
você vai à igreja? Quero dizer, você e 
sua família... aqui na Bahia? 

Leo deu uma risada. 

— É claro! O que há de tão estranho 
nisso? Você pensou que deixou Deus 
para trás lá em Minas, ou algo assim? 

Jairo olhou para Leo por um minu¬ 
to, e então sorriu. 

— Sabe que eu acho que pensei 
isso mesmo? 
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Leo riu outra vez e deu um tapi- 
nha no ombro de Jairo. 

— Venha. Quero lhe mostrar a 
grande cabana que eu mesmo cons¬ 
truí no meu quintal. Eu ainda não 
terminei, e o telhado está um pouco 
torto, mas eu gosto dela! Quem sabe, 
você poderia me ajudar a terminá-la. 
Você entende de cabanas? 


Jairo hesitou. Ele tinha certe¬ 
za que a cabana do Leo não po¬ 
dia ser tão boa quanto a sua ca¬ 
bana lá em Minas, mas não ha¬ 
veria mal nenhum em apenas 
vê-la. 

— É lógico que eu entendo de ca¬ 
banas — Jairo respondeu. — Vamos 
lá dar uma olhada. □ 



OtiMóUlé 

"ESTADINHO" tf 314, suplemento do jornal "0 Estado de São Paulo" de 


06/11193, 

m 

i página G4, trouxe a interessante matéria que transcrevemos a seguir: 


Quem muda muito repete de ano 



Encaixotar os brinquedos e se 
despedir dos amigos para mudar 
de casa não agrada muito a garo¬ 
tada. 

Famílias que vivem arrumando 
as malas para mudar de casa ex¬ 
põem os filhos a ter mais proble¬ 
mas de comportamento e a não 
passar de ano. É o que diz uma 
pesquisa publicada no Jornal da 
Associação Americana de Medi¬ 
cina. De acordo com o estudo, as 
possibilidades de as crianças fica¬ 
rem mal-humoradas, deprimidas e 
briguentas aumentam 77% nessas 
famílias em comparação com ou¬ 
tras que raramente mudam de 
casa. Estas crianças também re¬ 
petem mais de ano. A pesquisa mostra 
que há 35% de aumento no número das 
crianças que repetem de ano, nas famílias 
que mudam muito de casa. 

Os pesquisadores disseram que as mu¬ 
danças freqüentes podem ser tão dano¬ 
sas para a criança quanto a pobreza ou a 
convivência só com o pai ou a mãe. "Isso 
causa tensão nosgarotos'', disse o médico 
David Wood, do Centro Médico Cedars- 
Sinai, em Los Angeles, um dos autores do 
estudo. 

A pesquisa, que analisou dados sobre 
9.915 crianças e adolescentes, de 6 a 17 
anos, foi a primeira a examinar os efeitos 
das mudanças, independentemente de 


outros fatores, como a pobreza e a baixa 
escolaridade dos pais—que também afe¬ 
tam o comportamento escolar. 

As crianças cujas famílias se mudam 
com frequência — seis ou mais vezes du¬ 
rante a vida — são também pobres ou 
entram em outra categoria de risco. A 
possibilidade de não passarem de ano 
aumenta seis vezes em relação aos outros 
estudantes, constatou o estudo. Wood ex¬ 
plicou que, entre as crianças que partici¬ 
param da pesquisa, 35% haviam-se muda¬ 
do três ou mais vezes, e 10% tinham-se 
mudado seis ou mais vezes. □ 


Barbara Vobejda. The Washington Post. 
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Deus é imutável 


Dirigindo-se aos judeus que O 
/perseguiam, certa vez, Jesus afir- 
i mou: "Meu Pai trabalha até agora e 
eu trabalho também" (Jo 5:17). 

É-nos quase surpreendente a idéia 
de que Deus trabalhe, não é mesmo? 
Mas a Palavra coloca-nos diante 
desta verdade. "Porque desde a an- 
tigüidade não se ouyiu, nem com 
ouvidos se percebeu, nem com os 
olhos se viu Deus além de ti, que 
trabalha para aquele que nele espe¬ 
ra" (Is 64:4). Somos levados, portan¬ 
to, a pensar que o Deus eterno e 
dmortal é também MÓVEL, ou seja, 
não é alguém estático (parado) e 
fechado em Si mesmo, mas alguém 


que se movimenta! Vemo-lo 
movimentando-se na criação 
do Universo (O Espírito de 
Deus pairava sobre a face do 
abismo). "No princípio. Se¬ 
nhor, lançaste os fundamen- 
— 2 _ tos da terra e os céys são obras 

das tuas mãos; eles perece¬ 
rão; tu, porém, permaneces; 
sim, todos eles perecerão qual 
vestido, também qual manto 
os enrolarás, como vestidos 
serão igualmente mudados; 
tu, porém, és o mesmo e os teus anos 
jamais terão fim" (Hb 1:10-12). 

Também vemo-lo movimentan¬ 
do-se na grande obra de redenção 
que efetuou, por amor aos pecado¬ 
res perdidos, através do Filho. E não 
poderia ser de outra forma: Ele é 
Deus Vivo! E onde há vida, há mo¬ 
vimento. Não são próprias de Deus 
a mesmice e a preguiça. Nem tão 
pouco a pressa! Sua mobilidade é 
cadenciada por Sua perfeição. 
Quantas vezes somos tentados à pre¬ 
guiça! Ouçamos Suas palavras: "Ó 
preguiçoso, até quando ficarás dei¬ 
tado? Quando te levantarás do teu 
sono? Um pouco para dormir, um 

<=> 
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pouco para toscanejar, um pouco 
para cruzar os braços em repouso, 
assim sobrevirá a tua pobreza como 
um ladrão, e a tua necessidade como 
um homem armado" (Pv 6:9-11). E 
quantas vezes somos tentados à 
precipitação! Lembremos que Ele 
nos diz: "Não é bom proceder sem 
refletir, e peca quem é precipitado" 


^Deus não pode ineQhoiicüi 
nem pio/iciá. È pe/i^eito e, 
po/itanto, mutáveQ. 
^Pode agtft, e age. cÁ/las não 
pode m uda\. 


(Pv 19:2). Que possamos contem¬ 
plar o Deus que trabalha, desvian¬ 
do-nos de toda a preguiça, e agindo 
na cadência da Sua mobilidade per¬ 
feita, à semelhança do Filho, que dis¬ 
se: "Pai, é chegada a hora" (Jo 17:1). 

É importante, contudo, não con¬ 
fundir mobilidade com mudança. 
A primeira palavra traz a idéia de 
MOVIMENTO; a segunda, a idéia 
de TRANSFORMAÇÃO. Ora, sabe¬ 
mos que alguém pode movimentar- 
se sem transformar-se, mas toda mu¬ 
dança resulta em transformação: ou 
para melhor, ou para pior. E Deus 
não pode melhorar nem piorar. É 
perfeito e, portanto, IMUTÁVEL. 
Pode agir, e age. Mas não pode 
mudar. Aprendamos bem esta ben¬ 
dita verdade, para consolo dos nos¬ 
sos corações: DEUS É IMUTÁVEL! 


"Toda boa dádiva e todo dom per¬ 
feito é lá do alto, descendo do Pai 
das luzes, em quem não pode exis¬ 
tir variação, ou sombra de mudan¬ 
ça" (Tg 1:17). 

Tal fato coloca-O em contraste gi¬ 
gantesco com o homem que, na sua 
imperfeição, é volúvel e inconstante 
(observe-se, por exemplo, a filoso¬ 
fia, a moda, a política, a psicologia, 
a religião, enfim, toda empresa a 
que o homem se dedica). Deus, con¬ 
tudo, "não é homem para que min¬ 
ta, nem filho do homem para que se 
arrependa. Porventura, tendo Ele 
prometido não o fará? Ou tendo 
falado, não o cumprirá?" (Nm 23:10). 

Aquilo que Deus promete — faz. 

Aquilo que Deus fala — cumpre. 

Pois, "é impossível que Deus min¬ 
ta" (Hb 6:18). 

Quando Deus diz: "A alma que 
pecar, essa morrerá" (Ez 18:4), ne¬ 
nhuma alteração pode ocorrer que 
venha a impedir o cumprimento da 
Sua Palavra. "Pois toda carne é como 
a erva e toda a sua glória como a flor 
da erva; seca-se a erva e cai a sua 
flor; a palavra do Senhor, porém, 
permanece etemamente" (lPel:24- 
25). Não existe nenhuma sombra de 
mudança nos decretos eternos de 
Deus. "O salário do pecado é a mor¬ 
te" (Rm 6:23). 

Quando Deus diz: "Porque pela 
graça sois salvos, mediante a fé; e 
isto não vem de vós, é dom de Deus; 
não de obras para que ninguém se 
glorie" (Ef 2:8,9), mudança alguma 
poderá ocorrer quanto à maneira de 
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Deus salvar o homem pecador. "Mas 
o dom gratuito de Deus é a vida 
eterna em Cristo Jesus" (Rm 6:23), 
"porque os dons e a vocação de 
Deus são irrevogáveis" (Rm 11:29). 

Assim, salta aos nossos olhos a 
verdade de que Deus, na sua 
imutabilidade, não pode ser nem 
mais justo, nem mais misericordio¬ 
so do que é. 

E não somente isto, mas, basea¬ 
dos na realidade de que Deus não 
muda, podemos ter certeza de nossa 
eterna salvação quando lemos: "Em 
verdade, em verdade vos digo: 
quem ouve a minha palavra, e crê 
naquele que me enviou, tem a vida 
eterna, não entra em juízo, mas 
passou da morte para a vida" (Jo 
5:24). Ainda: "As minhas ovelhas 
ouvem a minha voz; eu as conheço, 
e elas me seguem. Eu lhes dou a vida 
eterna; jamais perecerão eternamen¬ 
te, e ninguém as arrebatará da mi¬ 
nha mão. Aquilo que meu Pai me 
deu é maior do que tudo; e da mão 
do Pai ninguém pode arrebatar. Eu 
e o Pai somos um" (Jo 10:27-30). 

Bem podemos exclamar: Louva¬ 
do seja o Deus que não pode mentir! 


O Deus que promete e faz! O Deus 
que fala e cumpre! 

E quem não crer? 

"Quanto, porém,... aos incrédu¬ 
los... a parte que lhes cabe será no 
lago que arde com fogo e enxofre" 
(Ap 21:8). 


^Deus, na sua imutabilidade, 
não pocíe se/t nem mais 
justo, nem mais 
mise/tico/idioso do que e. 


QUE OUTRA ALTERNATIVA 
EXISTIRIA PARA O PECADOR 
INCONSTANTE, SENÃO MUDAR, 
pela última vez em sua vida, REN¬ 
DENDO-SE INCONDICIONAL- 
MENTE AO DEUS IMUTÁVEL? 

"Hoje se ouvirdes a Sua voz, não 
endureçais os vossos corações" (Hb 
3:7,8). □ 

(Eximido da apostila “O Estudo de Deus”, 
prejxirada para o DEREEP - Dejmrlamenlo de 
Ensino Religioso Evangélico nas Escolas Públicas, 
da APEC, para uso nas escolas de segundo grau). 


Pregado assinante: 

Solicitamos o favor de conferir seus dados na etiqueta de 
endereçamento do envelope. Caso haja erro, ou se houve 
alguma mudança, favor entrar em contato com a redação por 
escrito ou pelo telefone. 

Muito obrigada! 
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([lições de vida 


Pronto a devolver 


Esther Duarte Costa 


O culto tinha sido diferente na¬ 
quele domingo, à noite. O Conjunto 
Madrigal, da Igreja Batista do 
Morumbi, estava presente naquele 
pequeno temploe era responsável pelo 
programa. 

Com seus hinos harmoniosos e tes¬ 
temunhos comoventes do poder c da 
graça de Deus, transmitia a todos 
confiança e paz em dias difíceis. Po¬ 
dia-se perceber que os ouvintes esta¬ 
vam sendo abençoados. Mas isto não 
foi tudo. 

Ao final da programação, o pastor 
local pediu a um membro da igreja 


para ir à frente dar seu testemunho c 
orar. 

Era um jovem pai. Começou, agra¬ 
decendo as orações dos irmãos c pas¬ 
sou a contar o que acontecera no seu 
lar. 

Seu filho, João Vitor, um meninode 
uns 9 anos, sofrera um acidente quan¬ 
do saía do Clube, voltando da aula de 
natação. O motorista, que o atrope¬ 
lou, fugiu sem dar a mínima assistên¬ 
cia ao garoto. 

João Vitor teve um braço c uma 
perna scriamcntc fraturados. Só não 
sofreu maiores danos porque trazia às 


n 

Professor,' 'O Evangelista de Crianças* * está à sua procu- 

T 

ra. Você nâo gostaria de compartilhar com outros profes¬ 
sores as idéias para lições, atividadese programações que 

€ 

você tem colocado em prática com seus alunos? Então, 
mãos à obra! Escreva e envie-nos. 

N 

As colaborações recebidas serão publicadas desde 
que sejam inéditas e claramente explicadas. Nâo devol- 


veremos os originais, publicados ou nâo. 

Aceitamos matérias relativas a datas especiais, suges¬ 
tões de trabalhos manuais, histórias, e artigos para profes- 
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sores e pais. 
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Envie para a redação de "O Evangelista de Crianças", 
Cx. Postal 20244 — S. Paulo — SP — 04038-990. 
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costas uma mochila com toalha c cal¬ 
ção, que lhe atenuou o impacto no 
chão. Foi socorrido imediatamente e 
levado para o hospital, onde foi logo 
atendido. 

Depois de atendido pelos médicos e 
já num quarto, João Vitor permanecia 
desacordado. Olhando o filho ali, pá¬ 
lido e todo enfaixado, deitado no leito, 
o coração de seus pais batia descom¬ 
passado. Foi então que aquele pai, 
num gesto de fé c coragem, tomou a 
mão da esposa c elevou a Deus uma 
oração de súplica e entrega pela vida 
do filho. E na sua angústia c submis¬ 
são, ele disse: 

— Ó Deus, se este é o momento de 
devolvermos a Ti o nosso filho, seja 
feita a Tua vontade. Estamos pron¬ 
tos... 

Neste momento, sua oração foi 
interrompida por uma voz bem que¬ 
rida: 

— Pai!... 

Era seu filho que voltava à cons¬ 
ciência. Estazm salvo! Deus tivera 
misericórdia deles. 

E agora, ali na frente da igreja, 
depois de duas semanas, aquele pai 
mostrava feliz o filho que, sentado 


num banco, estava ali pela primeira 
vez, depois do acidente. Com uma 
perna c um braço completamente imo¬ 
bilizados, João Vitor sorria, junto com 
seus pais, para os irmãos que os acom¬ 
panharam em oração. 

E junto com a oração pública da¬ 
quele pai, toda a igreja louvou ao 
Senhor pelo milagre que Ele operara 
na vida de João Vitor. 

Innã(o), iwcc já passou por uma 
experiência semelhante à daquele jo¬ 
vem pai? Já pensou que um dia Deus 
pode pedir um filho seu? Você está 
pronto (a) a devolvê-lo? Lembra-se de 
Ana? (1 Samuel 1:28.) Seu filhinho 
ainda era pequenino quando ela o 
devolveu ao Senhor, para servir-Lhe 
no Templo, por toda a vida. 

Talvez seus filhos já sejam adoles¬ 
centes ou jovens. Já pensou na possi¬ 
bilidade de Deus querer um deles — 
ou mais de um — para ser um pastor 
ou um missionário numa terra dis¬ 
tante? Ou, quem sabe, seu filho tem 
uma doença incurável... ou possa ser 
vítima de um acidente fatal?... De 
alguma for ma, talvez um dia você terá 
que devolver seu filho ao Senhor. 

A Bíblia diz que nossos filhos são 
herança do Senhor (Salmo 127:3). 
Eles não são propriedade nossa — 
pertencem ao Senhor. Nós os temos 
por um período de tempo para amá- 
los, cuidar deles e orientá-los nos ca¬ 
minhos de Deus. Por quanto tempo? 
Não sabemos. 

Quando o Senhor chamá-los para 
qualquer obra, ou seja por qualquer 
meio que for, você está pronto a dizer 
como aquele pai: "Estou pronto a 
devolvê-lo a Ti, Senhor. Seja feita a 
Tua vontade."? □ 
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çmMAUwwosÀmí:- 

O túmulo vazio 


MATERIAL NECESSÁRIO: 

— Caixa de fósforo vazia 

— Papel pedra ou papel pardo 

— Papel branco 

— Papel cartão nas cores verde 
claro, verde escuro e amarelo 

— Tesoura, cola, caneta hidrocor 

COMO FAZER: 

Peça "A" — 1) Retirar a parte in¬ 
terna da caixinha. 

2) Recobrir a parte ex¬ 
terna com papel pedra 
ou papel pardo, deixan¬ 
do livre a abertura late¬ 
ral para recolocar a par¬ 
te interna (figura 3). 

3) Depois que a cola se¬ 
car, desenhar a entrada 
do túmulo fechado, con¬ 
forme sugestão na figu¬ 
ra 1. 

Peça"B"—1) Recobrir a parte in¬ 
terna da caixinha com o 
papel pedra ou papel 
pardo. 

2) Colar na parte de den¬ 
tro um papel branco 
com o versículo de 
Mateus 28:6 (figura 2). 


Oséas Melo 

3) Recolocar esta peça 
dentro do túmulo (" A"). 

Peça"C"— 1) Recortar o arbusto 
no papel cartão verde 
claro. 

2) Colar por trás do 
túmulo. 

Peça "D"—1) Recortar a árvore 
no papel cartão verde 
escuro. 

2) Desenhar o tronco. 

3) Colar por trás do ar¬ 
busto. 

Peça "E" —1) Riscar o sol com uma 
moeda, no papel cartão 
amarelo, e recortar. 

2) Colar por trás da par¬ 
te superior da árvore. 

Ensine as crianças a contarem a 
história da ressurreição. Diga-lhes 
que apresentem o túmulo fechado 
aos seus amiguinhos e seus pais, e 
perguntem a eles: O que aconteceu 
quando as mulheres foram ver Jesus 
no túmulo? (Encontraram um anjo.) 
O que o anjo lhes disse? 

Nesse momento — diga-lhes, — 
você retira lentamente a parte inter¬ 
na da caixinha, para que apareça o 
versículo. □ 
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